


Lo, sabemos que o pn,ble 
é de um burocrata como o Ministro d 
zenda a serviço do Fundo Monetário Tn 
nacional. O problema não são os burocra
tas nem os tecnocratas que infeli:tmente 
estão dentro do Palácio do Governo e aqui 
no Congresso Nacional. 1-íá uma falta de 
sensibilidade e visão em quem caberia de
fender os interesses nacionais para enxer
gar uma verdadeira guerra no Brasil. O pro
blema não é o vidro quebrado pelo MST. 
Todos sabem que o MST disse que não o 
quebrou. O problema, de fato, é que a elite 
política e econômica deste País não quer 
visualizar a guerra ci.vil que está aconte
cendo, a guerra silenciosa que mata milha
res de pessoas de fome, que leva milhares 
de famílias ao consumo de drogas, que joga 
milhares de brasileiros na marginalidade 
como último refúgio. 

Ontem, no Rio de Janeiro, no 
auge de sua indignação por verem seus fi
lhos assassinados, centenas de pessoas 
desceram o morro, onde moram, para mos
trar ao Bra sil que, mais cedo ou mais tarde, 
as instituições passarão a tremer. Essas são 
sinalizações dadas pela sociedade civil w 
ganizada, pelo povo brasileiro, submetido 
à fome, à miséria, ao sofrimento, mas, infe
lizmente, o Congresso Nacional e o Gover
no Federal não as entendem. 

Eu gostaria de trazer a esta 
Casa parte de um debate sobre a reforma 
do C<ídigo Florestal aprovada pela Comis
são Mista do Congresso. Nossa compa
nheira Marina Silva, que há muito tempo 
acompanha este debate na Casa.já nos con
templou com os aspectos técnicos, os as
pectos ambientais, mostrando-nos todos 
os mecanismos estritamente competentes 
voltados para o desenvolvimento susten
tável, para o manejo responsável da flores
ta, bem como as possibilidades concretas 
de desenvolvimento econômico, de gera
ção de emprego e renda, por meio da res
ponsabilidade com o meio ambiente. 

Declarações feitas por al
guns membros ela bancada ruralista dão 
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conta qu 
ao men> ambãlfüiJ~ da co.nspirà
ção de algumas ~tonais que 
querent ppssibili~ásã9~ricana na 
nossa Ama:zôtilii: 

Não tenh<f&ívi.® disso. àté 
porque compartilho inteirameme das pre~ 
ocupações com a nossa Amaz:ôni& ~ pão 
de forma aleatória. Há várias deélaritções 
de Chefes de Estado, que. de forma irres
ponsável, negam, inclusive, a possroiLida
de de soberania no nosse País. Comenum
do a frase ''A Amazônia é nossa!", dizem 
que o meio a:mbien~e é uma bandeira uni
versal. Há várias declara(iões nesse sentj
do, mas somente algumas poucas foram 
anotadas. 

Cito apenas alguns exem
plos: 

"Em 1989, o Senador Kasten, 
dos Estado Unidos, afirmou:" Ao contrá
rio do que os brasileiros pensam, a Amazô
nia não é deles, mas de todos". 

Em 1993, o Presidente 
MitteITand e a Primeira Ministra da Norue
ga, Groo Harlem Brundtland, em ocasiões 
distintas, declararam, pública e explicitamen
te, que a importância da Amazônia para o 
Planeta é tão grande - frase do documento 
aprovado - que o Brasi I não teria direito de 
soberania plena sobre ela, e que o status 
mais conveniente, em relação ao domínio 
sobre est:1 área, seria o da soberania relati
va (ou limitada) ou ainda administração 
compartilhada". 

São frases das grandes na
ções (soberania limitada, soberania relati
va, administração compartilhada), de 
muitos países do Primeiro Mundo 
que querem fazer uma inter
venção direta em nossa Amazônia. 

Em I 994, Gorbatchev decla-

d-\rasil d~~ar pq,rte de ,i!tu$ 
direitos sobre a Arnarzôniilaos ot-ganhm16S 
mundiais competentes." .. ❖, •• , 

Em 1996, defertd.êndo a ines
ma tese de soberania l imitada, vários:dWlo
matas, inclusive o Secret:ifio-Geriµda ÓNU, 
em relatório oficia1 ao Conselho tie Segu
rança da Organização, afü'lflqu teJ<.tua)men
te: '10 tempo de absolutâê~'xlí:lU i'và sobe
rania já passou. Agora, é ta:i:efa dos líderes 
cle i;:ada país eaoontrar o equílíPr io entre as 
aecessrdàdes d,e seos'governos e as exi
gências de 1nn 1i1und<:l eadá ve'i mais 
interdependente." 

Não fica por aí! 
A bancada ruralista, que tan

tú vúci fêra contra as ONGs, dizendo que 
conspiram contra o Brasil, é que está cons
pirando contra a soberania nacional quan
do desmoraliza a gestão pública em relação 
ao meio ambiente, apoiando um projeto ir
responsável como esse. Então, é ela que 
tem conspirado contra a soberania nacio
nal não apenas neste momento, porque a 
soberania nacional não é atingida apenas 
quando se trata ela nossa Amazônia, mas 
também quando se dilapida o patrimônio 
público, que foi arrancado da gestão do 
povo brasileiro, com os procedimentos ir
responsáveis da privatização. 

Gostaria de ler um documen
to que diz: 

"O Parlamento Europeu .. . 
aprovou uma resolução com fo1tes críticas .. . 
à falta de ações concretas para a preserva
ção da floresta amazônica." ... "Não enten
demos a demora do Governo brasileiro em 
aceitar o auxílio internacional" - , ... o episó
dio de Roraima deixou claro palavras ofici
ais do Parlamento Europeu - que o Brasil 
não consegue enfrentar esses problemas 
sozinho". 

" Entre as quinze medidas 
elencadas pelodooamento ... está uma soli
citação ao G-8 ... que proponha medidas 
concretas, a fim de agir conjuntamente com 
as Nações Unidas para lutar mais efica7,
mente contra a exploração abusiva e ilegal 
da floresta amazônica". "Só o Governo bra
sileiro não é suficiente. Por isso, vamos pro
por uma ajuda interna. A Am-azônia não é 
um problema só do Brasil. Mas um proble
ma da humanidade .. .'', afirmava o represen
tante do ParlamentQ Ew·opeu. Recentemcn
le, como pata fazer eco ao ex-Primeiro-Mi
nistro britânic6, J(>hn Major:, .qoe já havia 
proclamado: " As nações desenvolvidas 
devem estencder os domfrrios da lei ao que é 
comum de todo o mundo'·. 

A Secretáiía de Estado dos 
Estados Unidos, Madeleine Albright afir
mou taxativa1nente que "quando o meio 
ambiente estiver em perigo, não há frontei
ras''. 

ses tratados; tod!avia, precisamos saber, 
efetivamente, como essa instituição opera
rá, mesmo porque o Brasil já ofereceu um 
espaço de 330 m2 no prédio do Ministério 
das Relações Exteriores e se dispôs a arcar 
com 35% dos gastos para manutenção do 
organismo. Até aí tudo bem! Contudo, de
clarações foram feitas que, no mínimo, ser
vem para ficarmos atentos: "Não podemos 
considerar o acordo que temos corno um 
escudo contra o mundo, mas como uma 
forma ele interagir com a comunidade inter
nacional" . "A secretaria a ser criada e cons
tituída por todos os países que integram a 
Amazônia terá personalidade jurídica prcí
pria e internacional, com permissão para 
assinar acordos com instituições internaci
onais e com direito a voz nos fóruns, po
dendo tomar emjpréslimos internacionais 
em seu próprio nome" . Então, sabemos o 
que isso pode significar. Queremos saber 
se as decisões serão tomadas por consen-

Já registrei no início do meu soou por maioria, pois sabemos a pressão 
pronunciamento - da participação do Se- monstruosa que os Estados Unidos e a 
nador Sebatião Rocha e da Senadora Marina Comunidade-Européia exercem sobre paí
Silva na promoção de um debate extrema- ses pobres da América Latina e como fon
mente importante sobre a possibilidade do cionam essas instâncias de decisão inter-
desenvolvimento sustentável, do manejo nacional. E ntão, não podemos deixar de 
responsável da floresta, das possibilidades lado a discussão em torno da soberania 
de geração de emprego, renda e da produ- n~cional, que já vem sendo golpeada a todo 
ção de alimentos. Por tudo isso, sinto-me momento em função da política econômica 
extremamente contemplada pelo debate re- do Governo Fcdernl, que não tem como re-
alizado pelo Senador Sebastião Rocha e pela quisito irrenunciável a mesma soberania 
Senadora Marina Silva. nacional; tem, sim, corno requisito infame e 

Apenas não poderia de ixar de próprio a subserviência ao Fundo Monetá-
trazer a esta Casa a gigantesca preocupa- rio Internacional. 
ção que tenho em re.lação ao necessário Nada mais vergonhoso para 
debate sobre a soberania nacional. Todos o Congresso Nacional e para o povo brasi
sabemos que os norte-amcrianos já estão leiro do que o Presidente ela República di
autorizados a instalar bases militares na zerque o tráfico de influência é algo legíti
América Latina: assim foi no Equador e está mo. normal. Foi isto o que Sua Excelência 
quase assegurada a autorização pelo Go- fez quando estabeleceu, como moeda de 
vemo peruano. Também sabemos que exis- troca nas votações, quer seja a nomeação 
tem aproximadamente cem mariners ameri- para cargos no Governo, quer seja a dis
canos sendo mobilizados cm lerritcírio pe- cussão e votação do Código Florestal, ou 
ruano com a criação de uma escola de ope- seja lá o que for. Aliás, os resquícios da Lei 
rações ribeirinhas, cm convênio com a Ma- ele Segurança Nacional, que tanto reivindi-
rinha de Guerra do Peru, além de várias ou- cam contra o Movimento dos Sem-Terra, 
tras autorizações em outros locais. Há tam- deve1iam ser aplicados contra Sua Exeelên-
bém a intervenção militar na Colômbia com eia, o qual fez graves ameaças ao funciona-
ª desculpa do combate à guerrilha ou ao mento das instituições, pondo efetivamcn-
narcotráfico outra g igantesca te em risco a integridade territorial e a sobc-
irresponsabilidade. Diante de tudo isso, rania nacional. 
comentava com o Senador Tião Viana que Sei que não deveríamos mais ~.-
devemos. ainda junto à Comissão de Rela- ter nenhum estarrecimento diante,.do~fa-

que papel tení a secretaria que está para se r novos . • i~ 

para entregar a uma empresa norte-ameri
cana a gestão? Quem não se lembra, inclu
sive, de outra empresa americana - E.E. 
Systems -, contratada para comparti lhar 
serviços de espionagem com outra empre
sa. também americana, que tinha como pre
sidente o coronel reformado do Exército dos 
Estados Unidos, com informações privile
giadas e sigilosas'? 

Não sei até onde o Cong res
so Nacional fará vergonhosamente parte 
desse processo de golpes contra a sobera
nia nac ional. Reahnente, não entendo até 
quando o Congresso Nacional deixará o Go
verno Federal fazer deste País o que quer. 
São rnntos os fatos e tantas as ações obje
tivas feitas contra a soberania nacional. 
como se o Brasil pe1tenccsse ao Presidente 
da República. Não pertence, como também 
não pertence a nenhum paitido político iso
ladamente, e, sim ao povo brasileiro, que, 
nesse caso, tem de ser respeitado, ao me
nos nos limites que a Constituição Nacio
nal. exige. 

Assim, deixo mais uma vez 
este protesto, para que o Governo Federal 
e u bancada ruralista não conspirem mais 
ainda contra a soberania nacional, como 
estão fazendo, a partir do momento que 
desmoralizam muito mais a possibilidade de 
o Brasil dar conta da sua gestão ambiental, 
efetivamente a Amazônia sejam consolida
dos. 

ções Exte riores e Defesa Nacional, discutir tos porque, efetivamentei-ósãÓ fatos 

Quanto ao Tratado da Ama- irresponsabilidade na Am· ·a:1 também 
criada. uma instituição com vida própria. Recordo-me i nício da 

LÔnia. sou completamente favorável, bem do Senador Lauro Campo i~rt \\,&z, fa- ~ 
como quanto a vários tratados que o Brasil Jando sobre o Projeto Siv· u~ ' 'ãf> se \ Senadora Heloísa Helena 
assina e ~1 sua forma de operacionalizares- lembra cio projeto ilegal , ~ont~do -- f 
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